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			Dedico este livro a você, caro leitor, que confiou em mim quando precisou escolher a sua próxima leitura. Saiba que você terá um lugarzinho especial no meu coração. E sempre me lembrarei disso, pois, de fato, é um ato muito especial e importante para mim.


		




		

			
Prefácio


			Sendo um livro do gênero romance, Ira Perpétua é o primeiro livro de uma saga – com possíveis bônus – que conta a história de dois personagens principais, Maddox Moore e Cassia Cahill, que inicialmente não se conhecem, mas acabam se detestando quando trocam suas primeiras palavras. Maddox Moore é um jovem de 20 anos que tem um passado conturbado. Quando pensara que a felicidade de sua mãe se expandiria com a morte de seu chefe, Maddox, com apenas 12 anos, resolveu fazer algo de que não se orgulha. 


			Cassia Cahill tem 22 anos e está em seu último período de jornalismo. Suas notas não eram as melhores e, por isso, aceitou de bom grado, apesar de também estar ressentida, um trabalho que seu professor lhe passou com o intuito de entrevistar os maiores bandidos e assassinos de seu país. Ambientada em Londres no ano de 2020, a história se inicia com o julgamento de Maddox Moore. Os crimes cometidos lhe custariam 20 longos anos preso em uma cela nada confortável e pouco ventilada. 


			Cassia entra em cena no segundo capítulo, exibindo sua preocupação em relação ao trabalho. Com medo de ser morta ou roubada discretamente por um de seus futuros entrevistados, ela se vê em uma encruzilhada quando um deles é excepcionalmente agradável. E com agradável, quero dizer cínico, debochado e completamente chato. O destino de ambos estava selado para sempre, não podiam negar isso, apesar de ainda não saberem o que o futuro lhes reservava. Só restava o aguardo de acontecimentos chocantes e inesperados.


			Com uma escrita leve e capítulos rápidos, busco transpassar os sentimentos de forma explícita e expor uma química incrível. 


			Ira Perpétua é o segundo livro que escrevo e posso dizer que amei o resultado. É um enredo fantástico, cheio de reviravoltas, intrigas e momentos inesperados. Há humor em um prato cheio de deboche com uma pitada de frases que farão os leitores pensarem sobre.


		




		

			
Primeiro Capítulo 


			Maddox Moore sabia que hoje não seria um de seus melhores dias e temia o que estava por vir. Seu julgamento estava marcado para acontecer daqui a alguns minutos e, mesmo sabendo que merecia o pior, queria sair com o seu pescoço intacto.


			Suas costas doíam pelos meses que passara dormindo no chão duro e seco da prisão, esperando o dia em que sua fiança chegaria para tirá-lo daquele lugar imundo. Mas nada acontecia, ninguém chegava. Suas esperanças de que ainda existia alguém nesse mundo que se importava com ele, já haviam ido por água abaixo a muito tempo. Porém, isso era nada mais que justo, já que ele não se importava com ninguém, nem mesmo com todas as vidas que tirou.


			— Te darei apenas cinco minutos, Maddox — gritou o policial responsável por me acompanhar até a sala de audiência, fazendo-me suspirar por sua falta de educação.


			— Tenho que ficar bonito para o meu julgamento, quem sabe não reduzem a minha pena por conta da minha beleza — Sorri ladino, me encarando no espelho embaçado e trincado do banheiro coletivo. Cantos da boca cortados, um olho um pouco roxo e uma bochecha inchada. Os policiais daqui tem uma das melhores recepções e eu amaria voltar uma segunda vez.


			— Não vão ter o mínimo de piedade com você, malandro. Matou o dobro que o último serial killer — gargalhou alto, debochando da minha cara como sempre fez. 


			As algemas geladas rodeavam os meus pulsos pela terceira vez naquele mesmo dia. Já não doía mais, nem sentia mais a mesma dor de antes. Já estava acostumado com o fato de que esse objeto servia como uma maneira de evitar que a loucura consuma o meu cérebro e me faça cometer algum tipo de besteira.


			Caminhando ao lado do policial, que tanto me amava, fui me despedindo dos outros prisioneiros com o balançar de minha mão direita, recebendo rosnados e socos nas grades enferrujadas como resposta. Já fui mais amado por eles também.


			Minha barriga pareceu esvaziar no momento em que cheguei mais perto da enorme porta da sala de audiência, local onde receberia minha sentença. Tentei me soltar, me debater, fugir, gritar... Mas os policiais, como sempre, eram mais ágeis do que um rapaz algemado. Eu estava enlouquecendo e não era por estar preso em um lugar onde jamais terei a chance de sair. Precisava tomar os meus analgésicos o mais rápido possível ou morreria em meio a tentativa inútil de me forçar a fazer algo a respeito.


			— Não adianta fugir, Maddox, sempre iremos pegar você.


			— Com carinho, por favor. Não gosto de beijos muito rápidos e agressivos, sou a favor do romantismo...


			— Cale a boca! — esbravejou, empurrando-me com força contra uma parede gélida. Senti uma forte dor na barriga assim que me desferiu um soco. — Apenas tente fazer algum outro tipo de brincadeira, Maddox.


			Mordi os lábios, evitando soltar um grito horrendo de dor. Mesmo algemado, tentei socá-lo no lado direito do rosto. Ele rapidamente se esquivou e, em seguida, socou novamente a minha barriga, como vingança do que acabara de fazer. 


			— É só eu sair que isso vira um playground — resmungou.


			Minha visão estava turva e meu corpo estremecia no chão. A dor física era horrível e levei meses para me arrepender de tudo o que fiz. 


			— Desculpe, capitão Coleman — o policial se retratou, afastando-se celeremente.


			— Deixe que eu termino o trabalho.


			Tentei gritar, mas tudo o que consegui fora soltar alguns resmungos. Então, o capitão me pegou pelo colarinho do uniforme da prisão e me levantou do chão. Ele me encarou de forma tão feia que, tão logo fui jogado no chão outra vez, senti a minha alma sair do corpo e voltar. Um chute, dois chutes, três chutes. Um soco, dois socos, três socos. Mas nada de gritos, eles sabiam como esconder algumas coisas das outras pessoas.


			— Agora, se me permite, esse homenzinho tem uma sessão marcada com o senhor juiz — O policial riu outra vez, acompanhado do capitão.


			Meu corpo doía demais. Não estava conseguindo parar em pé, sequer raciocinar direito. Senti ser arrastado até a frente da porta da sala de audiência. O policial me levantou e cochichou em meu ouvido:


			— Lembre-se, um pio e eu te mostro que sei socar mais forte.


			Empenhei-me ao máximo para ajeitar a postura e colocar o mesmo sorriso cínico de sempre em meus lábios. As portas foram abertas e automaticamente todos os olhares se voltaram à minha pessoa. Caminhei pelo corredor, ouvindo cochichos desagradáveis de pessoas que estavam ali para me ver sendo julgado severamente. Alguns me xingaram e até arremessaram coisas em mim. Já outros apenas choravam, lamentando a morte de um membro da família. Mas sei que sorriam por dentro ao ver que o assassino, finalmente, estava perto de ser sentenciado a anos de prisão.


			O policial me largou na cadeira e logo me senti zonzo. Abaixei minha cabeça, apoiando-a na mesa de madeira polida.


			— Está tudo bem? — meu advogado perguntou.


			— Se estou aqui, significa que não estou bem.


			— Sou seu advogado e vou tentar ao menos reduzir sua pena. Conhecendo o caso, você pegaria, no mínimo, prisão perpétua.


			— “No mínimo?” — Ri sarcasticamente, levantando meu olhar para o advogado.


			— Sim, Maddox Moore. Você não roubou uma loja de conveniência, você matou cerca de quarenta e cinco pessoas, de múltiplas formas, das mais impiedosas e cruéis — argumentou, enquanto folheava a minha ficha. — Você merece, no mínimo, prisão perpétua.


			Deslizei na cadeira, suspirando e derrotado. Ele tinha razão, eu merecia aquilo, mas eu não queria aquilo.


			— Consiga menos que isso e eu prometo que será bem recompensado — sussurrei.


			— Fui o único advogado que aceitou o seu caso. Todos os outros oitenta e três queriam ver você apodrecer na cadeia.


			— Você pode, por favor, falar números arredondados?


			Todos se levantaram assim que o juiz entrou na sala, sentando-se na cadeira a uns metros de onde eu estava. Lançou-me um olhar mortal, antes de começar a ler a minha ficha. Comecei a ficar nervoso, me lembrando de como era a sensação de matar alguém com um taco de baseball.


			— Não, Maddox, não surte agora — sussurrei para mim mesmo, batendo em minha cabeça.


			— Vai ficar tudo bem — o advogado falou, tentando me acalmar.


			— Nunca vai ficar. É a única certeza que tenho em minha vida.


			— Eu declaro, vinte anos de prisão — o juiz sentenciou, batendo o martelo.


			Meus olhos se arregalaram e a garganta secou. Não sei se estava surpreso pelo fato de não ter ganho prisão perpétua, ou se estava chocado com o fato de ser vinte anos. Sinceramente, não esperava menos, mas o meu advogado me surpreendeu.


			— Vinte anos?! — um senhor gritou de onde estava sentado. — Vinte anos é pouco perto do que esse desgraçado fez!


			— Tenham em mente os crimes que ele cometeu!


			— Ele merece o pior!


			Levei minhas mãos aos meus ouvidos, evitando ouvir aqueles comentários. Senti meu corpo ser puxado para fora daquela sala pelo mesmo policial de antes. 


			— Essa é, com toda certeza, a melhor notícia que já ouvi em toda a minha vida, pois terei vinte longos anos para te espancar como realmente merece.


		




		

			
Segundo Capítulo


			— Você terá exatos trinta minutos com cada entrevistado, foi o mínimo que consegui. 


			— Mas, professor, por que logo a mim? Creio que Melissa faria bem melhor — perguntei, desesperada.


			— Se dei o trabalho para você, significa que eu acho que você o fará melhor do que qualquer outro aluno desta classe. — Revirou os olhos, anotando algumas coisas em sua caderneta. — Lembre-se do tanto de pontos que isso vale.


			Suspirei e assenti levemente com a cabeça. Decidi me calar e apenas aceitar o trabalho louco que acabei de receber. Mas teria que me acostumar, afinal esse é o trabalho de um jornalista, no qual muitas das vezes devemos nos colocar em situações de risco apenas para fazer uma boa e chamativa matéria.


			— Terão policiais ao seu redor, Cassia, não precisa se preocupar — argumentou, tentando me confortar, mas só me deixou mais nervosa ainda, pois me fez pensar na possibilidade de um dos detentos tentar me enforcar com as algemas. Seria tão doloroso, eu teria chances de gritar? — Cassia? O mundo está te chamando.


			— Oi? Ah, sim, verdade — Ri sem graça. Peguei meus materiais e os coloquei dentro da minha mochila. — Farei um bom trabalho, professor!


			— Não, eu não farei um bom trabalho! — gritei, colocando um travesseiro em minha cara para abafar o som agudo. Bati minhas pernas e braços na cama feito uma louca, esperneando. 


			— Pare de dar esses gritos, vamos ser expulsas do dormitório — minha amiga falou calma, enquanto teclava em seu notebook.


			— Ele é louco? — perguntei, incrédula, sentando-me na cama.


			— Depende do momento — Riu sutilmente, tampando a própria boca com a mão. 


			— Melissa, você pode, por favor, entender que é loucura eu ter que entrevistar três assassinos frios e cruéis daqui a três dias? — Encarei-a, jogando um travesseiro em sua direção.


			— Não é loucura, jornalistas fazem isso. — Deu de ombros, jogando meu travesseiro de volta.


			— Mas pensa nisso... — Levantei-me de minha cama e me sentei ao lado dela, retirando o notebook de seu colo e colocando-o mais ao canto da cama. — Já parou pra pensar que algum daqueles três assassinos pode já ter cogitado a ideia de me matar?


			— Eles sequer te conhecem, Cassia, deixe de ser louca. — Ergueu uma sobrancelha, evitando rir da minha suposição.


			— Aposto que pelo menos metade dos assassinos presos não conheciam suas vítimas. Uma pessoa poderia estar andando apressadamente até a sua casa, no meio da noite, passando por uma rua deserta. E então, bang. Um tiro é disparado em seu peito, fazendo-a perder toda a força de seu corpo e se sentindo cada vez mais fria. Caída no chão, não tinha como gritar por socorro, mas sentia sua mente berrar ao ver a figura de um homem se aproximar cada vez mais dela, segurando uma arma. Alguns segundos depois, já estava morta. Dias depois, via seus parentes mais próximos lamentarem sua perda, observando aquele corpo pálido no caixão. E adivinha? Ela não conhecia seu assassino e acreditava que ele também não a conhecia.


			Melissa ficou de queixo caído, piscando repetidas vezes. Tossiu e se recompôs:


			— Cassia, eu acho que você precisa descansar — aconselhando-me enquanto pegava o notebook novamente. — Você está bastante nervosa com o trabalho que o professor te passou. Amanhã será um novo dia e você acordará mais confiante. 


			Antes de me levantar da cama dela, abaixei meu olhar e sussurrei um “tudo bem” e deitei na minha cama. Puxei o cobertor para cobrir meu corpo e fechei fortemente os meus olhos, tentando focar na quietude da madrugada. Não demorou muito para que eu entrasse em um sono pesado e, infelizmente, acordar atrasada no outro dia.


			Corria apressadamente pelos corredores enormes da faculdade, fazendo meus papéis quase saltarem para fora dos meus braços, enquanto batiam em meu rosto. Quem me visse correndo assim, toda desengonçada, estaria rindo como nunca riu. 


			Ao chegar na sala de aula, quase gritei de felicidade porque o professor não tinha chegado ainda. Ajeitei os papéis, tentando normalizar a respiração. Sentei-me na minha habitual mesa e comecei a me abanar.


			— Melissa, você podia ter me acordado... — falei, chateada e olhando pra ela.


			— E quem disse que eu não tentei? Estava a ponto de jogar uma rocha em sua cabeça, mas pensei que mesmo assim você não acordaria. Seria um tempo e esforço gasto para nenhum resultado.


			Sorrindo sem graça para ela, levei minha mão até a nuca. Era verdade que eu tinha um sono extremamente pesado, mas estava tentando mudar isso.


			— Para a infelicidade de uns, hoje tem prova surpresa. — O professor entrou na sala, exibindo um sorriso bárbaro para os alunos que ficaram abismados com a notícia. — Para a felicidade de outros, hoje vocês ganham mais nota! 


			— Queria poder ficar feliz, quem sabe assim não tiro a nota máxima? — Melissa sussurrou, me tirando risadas sorrateiras para o professor não perceber.


			Peguei duas canetas azuis, deixando-as em cima da minha mesa. Suspirei, passando as mãos pelo rosto. Senti alguém me cutucar e, assim que me virei para ver quem havia feito aquilo, senti meu coração bater de forma mais acelerada. Era Enoch Evans, o paquera número um de todas as garotas da faculdade, inclusive o meu. Conheço-o desde o fundamental, mas nunca tive coragem de falar nada sobre os meus tão profundos sentimentos. Ele era meu amigo e da Melissa, mas havia se afastado um pouco no último ano para cuidar de sua namoradinha popular e bonitinha, Bianca.


			— Você pode me emprestar uma caneta? — perguntou baixinho, fazendo meus pelos se arrepiarem. — Acordei atrasado, então não trouxe todos os materiais necessários. 


			— Acordei atrasada também — Rimos. Peguei a caneta que continha a maior quantidade de tinta e dei para ele. Eu era uma tola, e sabia disso. Aquela minha outra caneta poderia acabar a tinta a qualquer momento, deixando-me sem um meio de escrita? Sim, mas o meu coração era bobo demais, e gostava da sensação de me sentir apaixonada. — Aqui está.


			— Muito obrigado! — Sorriu, alisando meu ombro em um rápido e singelo carinho. 


			 Aquele garoto era simplesmente lindo e, por isso, todas gostavam dele. Mas ele era muito mais do que um rostinho bonito, as qualidades dele eram múltiplas, marcante por ser simples e humilde apesar de sua quase fortuna. Bianca não o merecia, ela era vazia demais para ficar com alguém que tinha tanto para dar.


			— Cassia, sua prova está na sua mesa, não no rosto de Enoch — Melissa sussurrou, rindo.


			Olhei para ela e fiz uma careta, voltando a atenção para minha prova. Aquele seria um dia longo, teria que preparar as perguntas para a entrevista e eu já estava enjoada de tudo.


		




		

			
Terceiro Capítulo


			Exatos três dias depois eu estava lá, tremendo e quase chorando, enquanto passava pelos portões de ferro da enorme prisão. Apertei minha caderneta contra meu peito, como se fosse o item mais importante da minha vida.


			— Como já deve saber, terá apenas trinta minutos com cada um. Nada mais, nada menos — o capitão me alertou, enquanto me guiava até a sala de visitas. 


			— É o suficiente, obrigada — agradeci, tentando não gaguejar.


			Mais alguns passos e eu já estava sentada em uma cadeira dura e desconfortável. Parecia que eu estava dentro de uma cela, pois havia grades em volta de mim e tudo o que via em minha frente era uma mesa que parecia ser de aço e uma outra cadeira, provavelmente o lugar em que o detento iria se sentar. 


			Coloquei minha caderneta em cima da mesa e procurei pela página onde havia escrito as perguntas. Elas seriam iguais para todos, exceto para um, em específico, que eu sentia mais curiosidade.


			Batia os dedos na mesa uniformemente, deixando o tédio me consumir enquanto esperava o primeiro entrevistado. Levantei-me assim que o vi ser empurrado para dentro daquele cubículo.


			— Bom dia, meu nome é Cassia Cahill, curso jornalismo na minha faculdade e estou aqui hoje para lhe entrevistar — cumprimentei-o respeitosamente, falando um pouco sobre mim. 


			— É, me avisaram — disse seco, sentando-se na cadeira. Estava com um pirulito na boca, usava as típicas roupas laranjas e sem sapatos.


			— Ok, podemos começar? — perguntei, enquanto me sentava lentamente na cadeira e retirava meu gravador da bolsa.


			— Já poderíamos ter começado — Bufou, tirando seu pirulito da boca e arremessando-o no chão.


			— Tudo bem... — Fiquei surpresa, mas não deixei transparecer. Queria parecer uma profissional que já tinha passado por uma situação como essa. Liguei o gravador e o deixei em cima da mesa. — Seu nome é... Levi Lokhart.


			— Se escreve com “c”, jornalista — respondeu, erguendo uma sobrancelha. 


			— Me desculpe, Levi Lockhart — Envergonhada, anotei seu nome de forma correta. — Você já está preso aqui há dois anos, pois foi condenado a quinze anos de prisão por homicídio doloso.


			— Eu não aguentava mais a minha esposa — gargalhou, falando como se fosse uma coisa completamente normal.


			— Você a esfaqueou cerca de vinte vezes... — Engoli em seco, tentando manter o foco e a calma. — Por que exatamente você quis realizar tal ato?


			— Ela não me deixava sair, queria me manter preso dentro daquele apartamento a todo custo. — Então, apoiou-se na mesa, chegando mais próximo de mim. — Mas ela podia sair, e adivinha pra quê? Ir pra balada beijar outros caras.


			— Isso é realmente muito triste, mas não é motivo para...


			— Sabe o que eu fazia toda vez que ela saia? — perguntou, interrompendo minha fala. — Eu a esperava. Às vezes, fazia jantares ou saía escondido para comprar um presente para ela. Eu sempre fui fiel, já ela...


			— É uma pena — sussurrei, focando o olhar em minha caderneta. Podia ver de canto de olho suas expressões. Era uma mistura de dor e ódio, não parecia haver arrependimento, apesar de parecer que a amava muito.


			— Você se arrepende?


			— Só me arrependo do fato de eu ter permanecido nessa cidade ao invés de fugir para a polícia não me pegar.


			— Pelo que me disseram, você não matou somente sua mulher.


			— Não só matei outras pessoas, como também roubei e pichei lugares. — Sorriu de canto, encarando o pirulito caído no chão da sala. — Será que ainda dá para comer aquele pirulito?


			— Creio que não — respondi, fazendo uma cara de nojo. — O que você sentiu quando a matou?


			— Sinceramente? — questionou e eu assenti. — Não senti absolutamente nada.


			Ergueu os ombros, como se não soubesse o porquê de não ter sentido nenhum tipo de sentimento.


			— Acho que nenhum assassino sente alguma coisa quando vai matar alguém. Se você sentir tristeza, não vai querer tirar a vida de outra pessoa. Você pode até sentir ódio, o que pode ser mais comum. Mas é mais fácil não sentir nada do que sentir alguma coisa. Pode até ser uma comparação maluca, mas é como o amor ou questão de empatia. Se você sente algo pela pessoa, você vai querer vê-la bem. Se ela quebrou seu coração, ou simplesmente não liga para você, não vai querer mandá-la para o inferno?


			— Acho que não — Ri, sutilmente e sem graça. No mesmo momento, seu olhar frio se encontrou com o meu, me fazendo arrepiar. — Quero dizer... Apenas acho que não seria capaz de fazer isso.


			— Todos somos capazes, jornalista. Você faria se quisesse.


			— Martin Munn.


			— Exato! — Sorriu alegremente, por um momento até me perguntei por que um moço simpático e sorridente como aquele estaria preso aqui. Mas, como sempre, as aparências enganam.


			— Você está preso há alguns meses por roubos a bancos e grandes empresas. 


			— Ember Edwards que me perdoe — disse, rindo.


			— Totalizando US$15 milhões, você foi considerado o maior bandido da história dos Estados Unidos...


			— Poderia ter ficado solto por mais tempo para aproveitar o meu tempo de fama. 


			— Por que decidiu entrar nessa vida? — perguntei, pronta para anotar os maiores detalhes.


			— Antes disso, eu não tinha dinheiro nem para comprar um pão — Riu, deixando o seu olhar distante. — Minha mãe se sentia incapaz, era horrível ver ela chorando. 


			— Por que não arranjou um trabalho ao invés disso?


			— Eu tentei, tentei muitas vezes, de verdade. — Mordeu o lábio inferior, olhando para as algemas que envolviam seus pulsos. — Ninguém me aceitava, disseram que eu tinha uma aparência suja.


			— Infelizmente muitos ligam para a aparência física — Suspirei, anotando em minha caderneta.


			— Depois disso passei a usar máscaras e com o dinheiro que conseguia nas ruas, frequentei uma lan house para aprender mais sobre computadores e essas coisas. Descobri que eu poderia ser um ótimo hacker. Um tempo depois, já estava retirando alguns milhões da conta bancária do Emberzinho.


			— Ele deve ter surtado — Sorri.


			E chegou o momento mais esperado por mim, iria entrevistar Maddox Moore. O assassino impiedoso mais conhecido de Londres. Ninguém tinha sequer imaginado sua aparência, até que seu rosto apareceu estampado nas capas dos jornais desde que foi pego pela polícia. Ele arrancava suspiros de algumas garotas e, ao mesmo tempo, perguntas como: “por que um garoto bonito desse se envolveu com assassinatos?”. Eu iria descobrir isso, nem que gastasse mais de meia hora.


			 Segundos se passaram e eu já podia ouvir passos se aproximando da sala onde estava. Ao abrir a porta, meu queixo caiu. O assassino bonito estava todo machucado, nem parecia aquela pessoa que não levava nem um belisco no braço.


			— Olá, Maddox Moore — cumprimentei-o. Ele ficou quieto, apenas se sentou em minha frente. — Meu nome é...


			— Cassia Cahill. — Ele me encarou de uma forma tão intensa, causando-me calafrios. — Eu já sei sobre você, e você sabe sobre mim, vamos cortar as apresentações. Posso ter sido condenado a passar vinte anos aqui dentro, mas não tenho muito tempo para gastar com você e com essa sua “entrevista”.


			— Ah, desculpe. — Fiquei estática. Não esperava essa resposta, apesar de estar falando com Maddox Moore. — Como você se sentiu quando foi pego pela polícia? Todos achavam que você nunca ia ser pego.


			— Me senti frustrado, queria matar aqueles policiais. Na verdade, eu podia ter matado eles, mas eu não dei um passo. Não estava tão louco naquele dia, tinha tomado meus remédios.


			— Remédios? — Encarei-o de forma questionadora. Será que ele havia sido sarcástico ou realmente tomava remédios para ficar são?


			— Sim, remédios.


			— Para quê?


			— Não te interessa, garota — respondeu de forma grosseira.


			— As aparências realmente enganam — Ri comigo mesma, fazendo Maddox se questionar, enquanto olhava para mim. — Sabemos que você quase foi pego algumas vezes, mas sempre escapava. Como fazia isso?


			— Você sabe o significado da palavra “escapar”? — perguntou, encarando-me como se eu fosse a pessoa mais burra existente na Terra. — Então você sabe como eu fazia isso.


			— Você não está colaborando muito...


			— Eu não quero colaborar, simples assim.


			— Você é muito simpático, estou amando nossa conversa — ironizei, sorrindo da mesma forma.


			— E você é uma gata, está solteira? — perguntou, chegando mais perto. — Não chega a ser mais bonita do que eu, mas até que serve.


			— Por favor, não fale essas coisas.


			— Eu estou zombando de sua cara, você é horrorosa. — Recostou-se na cadeira, sorrindo de lado, em seguida, encarei-o de forma tediosa, suspirando. Ele queria me ver enlouquecer, mas eu não iria lhe dar esse gostinho.


			— Por que começou a matar? — questionei-o, ignorando suas palavras idiotas. 


			— Não me lembro... — Mentiu, olhando-me com um sorriso cínico.


			— Eu sei que você se lembra muito bem, Maddox Moore.


			— Mesmo se eu lembrasse, não iria te contar. Teria mais graça se você descobrisse. Eu adoraria ver você tentando saber sobre o meu passado. Até onde você iria por isso?


			— Está tentando me fazer desistir de saber sobre você? — perguntei e ele concordou. — Pois, esqueça, eu não vou desistir.


			— Posso te enrolar por meia hora aqui, sem precisar falar sobre o meu passado. — Piscou um olho, continuando com o sorriso no rosto — Quer saber como matar alguém usando um pano de prato?


			— Não, eu não quero. — neguei rapidamente, fazendo-o rir da minha cara. — Alguém já te disse que você é doente?


			— Minha mãe me disse isso uma vez.


			— Será que dá para você parar de ser um idiota?


			— E será que dá para você parar de ser invasiva?


			— Eu sou jornalista, esse é o meu trabalho.


			— Não, não. — Riu, negando com seu dedo indicador. — Você ainda está na faculdade, não se formou ainda, então não é jornalista. 


			— Cala a boca! — gritei, perdendo a paciência. 


			Maddox fez gestos como se estivesse trancando sua boca e jogando a chave fora. Revirei os olhos com aquele ato infantil. 


			— Não vai me dizer nada mesmo?


			Maddox ergueu os ombros, apontando para sua boca fechada. Se eu pudesse, daria um soco na sua cara. 


			— Pode parar de agir como uma criança?


			Repetiu os mesmos gestos. Já irritada, desisti daquela entrevista. Acho que o professor aceitaria o meu trabalho com apenas duas entrevistas.


			Ajeitei minha bolsa e peguei minha caderneta, levantando da cadeira.


			— Policial! — chamei o policial que estava mais próximo. — Já acabei. 


			Olhei para Maddox uma última vez antes de sair daquele lugar. Pude ouvi-lo sussurrar um “já vai tarde” antes de sair daquela sala. 


			Eu nunca mais iria colocar os meus pés ali!


		




		

			
Quarto Capítulo


			— Ele é um grosso!


			Coloquei minha bolsa e a caderneta em cima da cômoda. Caminhei até a minha cama e deixei meu corpo cair sobre o colchão.


			— Natural. — Melissa deu de ombros, pegando a caderneta em suas mãos. — Se importa de ler?


			— Fique à vontade, mas não tem nada sobre Maddox — respondi, com a voz abafada por conta da cara colada no colchão.


			Melissa folheou cada página de perguntas e respostas, fazendo uma expressão diferente para cada uma. Às vezes parecia sentir pena, às vezes nojo, às vezes raiva e revolta.


			— Já ouvi falar desse Martin Munn. — Mordeu os lábios, pegando seu notebook. — Apareceu em tudo quanto é jornal como “o famoso hacker que roubou mais de quinze milhões de dólares”.


			— Ele é burro, apesar de exibir inteligência. — Sentei-me corretamente e abraçando meus joelhos. — Com mais de quinze milhões de dólares, ele poderia ter investido em um esconderijo seguro, mas preferiu ficar na casa em que sempre morou, num bairro onde todos o conheciam.


			— Vai ver ele só queria ficar perto da mãe dele, ele não te falou sobre ela? — perguntou, meio que já respondendo sua própria pergunta. — Roubou o dinheiro pela mãe e para a mãe.


			— Isso é, de certa forma, triste. Ele não tem mais notícias da mãe — Sorri fraco. — Ela ficou na cidade natal e não tem condições de visitá-lo.


			— E esse Levi Lockhart? Matou a esposa e mais algumas pessoas...


			— Pois é. — Levantei-me no intuito de ir tomar um banho, colocando minha toalha no ombro. — É muito estranha a sensação de estar na frente de alguém que você sabe que já foi capaz de matar pessoas. Porém, é mais estranho ainda quando você descobre o real motivo por trás disso.


			— E sobre o Maddox Moore? — perguntou, erguendo a sobrancelha. — O que você sentiu? 


			— Eu me senti frustrada, aquele garoto é um escroto! — quase gritei, batendo a porta do banheiro. Pude ouvir a risada de Melissa ecoar pelo quarto, fazendo-me bufar, estressada.


			Encostei a testa na porta do banheiro, e comecei a lembrar da “entrevista” com Maddox Moore. Um cara bonito, confesso. Mas o que tem beleza, tem de idiota. E eu odeio garotos idiotas.
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